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Ecofisiologia e anatomia/Pôster 

 

Nos últimos anos a Amazônia brasileira tem sido alvo de estudos relacionados a doenças tropicais e sua 
flora medicinal. O uso de plantas em tratamentos de doenças é algo cultural e o conhecimento é 
passado através das gerações, sendo que a atividade fitoterápica pode ser decorrente da presença de 
metabólitos produzidos nos tecidos vegetais. Sambucus canadenses, conhecido popularmente como 
sabugueiro, é uma das espécies utilizada medicinalmente e sem estudos específicos. Neste trabalho 
caracterizamos morfologicamente, histoquímica e fitoquimicamente os órgãos vegetativos de S. 
canadensis utilizados no tratamento alternativo de malária e dengue, procurando identificar 
metabólitos indicados ao tratamento de ambas doenças. Indivíduos de S. canadensis foram coletados 
em propriedades de representantes do bioenergético (pessoas que trabalham com energia da vida). 
Parte do material foi herborizado e identificado em herbário, o restante foi seccionado à mão livre, com 
auxílio de lâminas descartáveis, e montado em lâminas histológicas para os testes. O material fresco foi 
submetido a testes histoquímicos com Lugol (amido), Sudan IV (lipídicos totais), reagente de NADI (óleos 
essenciais), Vanilina clorídrica (taninos), Cloreto férrico III (compostos fenólicos), Dragendorff 
(alcaloides), Ácido tânico (mucilagem), Tricloreto de antimónio (esteroides), 2-4-Dinitrofenilhidrazina 
(terpenoides) e Ácido Sulfúrico (lactonas sesquiterpênicas). Para os estudos fitoquímicos os órgãos 
vegetativos foram submetidos aos testes de saponinas, taninos, alcaloides, flavonoides, glicosídeos 
cardiotônicos, antraquinonas, esteroides e terpenos. A espécie apresentou folhas compostas, média de 
13 folíolos, margem serreada, células de secreção, tricomas tectores e glandulares. Nos testes 
histoquímicos e fitoquímicos detectamos resultados positivos nos três órgãos vegetativos para taninos, 
flavonoides e saponinas. Esteroides foram evidenciados apenas nas folhas. Compostos fenólicos nas 
raízes e folhas. Amido e lipídios totais foram positivos no caule e na folha. É possível inferir potencial 
medicamentoso em S. canadensis no tratamento de malária e dengue, pois apresenta flavonoides, 
taninos, terpenos, esteroides, saponinas e óleos essenciais, indicando importância de estudos 
farmacológicos na espécie. 
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